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Os trabalhadores da Petro-

brás, Transpetro e Pbio, no RS, 

aprovaram, em assembleias 

realizadas entre os dias  20 de 

fevereiro a 7 de março, a pro-

posta de regramento da PLR. No 

total, 73,5% dos trabalhadores 

presentes às assembleias apro-

varam a proposta e 26,5% se 

posicionaram contrários. 

O Sindicato já encaminhou 

as procurações, à FUP, para 

assinatura do acordo. O paga-

mento da PLR 2013, já utili-

zando a sistemática de distri-

buição prevista no regramento, 

será efetuado em 2 de maio, 

conforme proposta da empre-

sa.  Já, no dia 21 de março, a FUP 

terá reunião com a Petrobrás 

para dar início às discussões das 

metas para a PLR 2014. 

Trabalhadores aprovam proposta 
de regramento da PLR

Trabalhadores aprovam proposta 
de regramento da PLR

Com regramento - R$ 1,473 bilhão (6,25% do lucro), 

piso de - R$ 14.879,83 ou 1,12 remuneração normal;

Sem regramento - R$ 1,102 bilhão (4,5% do lucro), 

piso de - R$ 10.937,76 ou 0,82 remuneração normal.

PLR 2013

29ª Caravana Sindipetro-RS 
será em Esteio

O Sindipetro-RS está organizando a 29ª Caravana 

do Sindicato, que ocorrerá em Esteio, no dia 3 

de abril, às 17h30. Neste encontro, também serão 

tratados, entre outros assuntos, o benefício farmácia e 

o pagamento dos níveis de 2004, 2005 e 2006 aos 

aposentados e pensionistas. A atividade será no 

Sindicato da Construção Civil de Esteio (Avenida 

Castro Alves, 259).� PARTICIPE!

Eleições no 
Sindipetro-RS

Iniciou dia 27/2, o processo 

eleitoral do Sindipetro-RS que es-

colherá à gestão para a entidade 

no período 2014/2017. Em as-

sembleia foi denida a Comissão 

Eleitoral que já deu início aos tra-

balhos. Leia mais sobre a eleição 

em encarte especial nesta edição. 

Destacamos a importância da 

participação dos trabalhadores 

acompanhando todo o processo. 
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Encontro 
Nacional de 

Mulheres 
Petroleiras

 Já está marcado o II En-

contro Nacional de Mulhe-

res Petroleiras da FUP. A 

atividade será entre os 25 e 

27 de abril, no Sindipetro 

BA, em Salvador. O Sindi-

petro estará presente no 

encontro, onde estarão 

sendo debatidas as pautas 

das mulheres, em temas 

como: Empoderamento das 

mulheres; Reforma Política 

e as Eleições 2014; cami-

nhos da emancipação femi-

nina no Brasil e a política de 

cotas; compartilhamento 

Doméstico (Trabalho e Res-

ponsabilidade Familiar) e 

riscos do HPV e sua preven-

ção. Também integram a 

programação atividades 

culturais,o balanço orga-

nizativo e construção da 

pauta ao CONFUP e apro-

vação das resoluções e das 

moções.

O Sindipetro-RS esteve reunido 

com a REFAP, no dia 27 de fevereiro, 

para tratar do acordo para manu-

tenção da tabela de turno. Aguar-

damos a conrmação da empresa 

para agendarmos reunião com o 

Ministério Público do Trabalho 

(MPT), para apresentarmos a pro-

posta de acordo nos autos da ação 

civil pública. 

Transporte
Na mesma reunião o Sindicato 

tratou a questão dos horários de 
chegada e saída do transporte de 
turno e do ADM na REFAP. A enti-

dade cobrou da empresa respeito 
aos horários e rearmou que o 
entendimento dos trabalhadores é 
de que no horário de turno a 
chegada na Refap é próxima de 7, 15 
e 23:27h e no ADM 7:40h, já o 
horário de saída, sempre na hora 
cheia, ou seja: 0, 8 e 16h, no turno, e 
17h no ADM. Lembrando que em 
2012, quando foram realizadas 
mobilizações para ajustar os tem-
pos, da hora extra troca de turno, 
identicamos grandes distorções.

Reiteramos ainda a necessidade de 
uma portaria central com registro de 
ponto na entrada da empresa, para 
solucionar estas falhas.   

TABELA DE TURNO: Sindipetro-RS 
reuniu com a REFAP 

IR dos Aposentados: Cuidado!
Há divergência de valores no demonstrativo de 

rendimentos enviado pelo INSS.
Diversos aposentados e pensionistas receberam o demonstrativo de 

rendimentos, do INSS, com valores muito acima do que realmente receberam no 
período em que acabou o convênio Petrobrás/Petros/INSS, em fevereiro de 2013. O 
Sindipetro-RS já solicitou esclarecimentos junto a Petros e INSS, sem ter recebido 
ainda nenhuma resposta. Como esta questão ainda está pendente, a orientação do 
Sindicato é de que as declarações sejam feitas normalmente, de forma a cumprir o 
prazo para entrega do IRPF, sem pagamento de multa e depois, quando forem 
corrigidos os valores, seja feita uma declaração reticadora. 

RECOMENDAMOS: Havendo imposto a pagar, que este valor seja parcelado no maior prazo possível, 
possibilitando assim que a declaração reticadora ajuste os valores nanceiros desta reticação. 

Quem utilizar o serviço disponibilizado pelo Sindipetro-RS, através do contador Ivan, no caso da reticação 
será cobrado um valor adicional de R$ 10,00. 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, o presidente do SINDIPETRO-RS, no uso de suas 
atribuições legais e conforme o artigo 17º do Estatuto desta Entidade, 
convoca os trabalhadores, da ativa e aposentados, na Indústria do Petróleo 
do Rio Grande do Sul a participarem da Assembléia Geral Extraordinária, 
que se realizará no dia 18 de março de 2014(terça-feira), às 17:30 horas, na 
Sede do Sindicato, em Porto Alegre, na Rua Lima e Silva 818, quando será 
deliberada a seguinte:
ORDEM DO DIA
1) Autorizarção para o Sindipetro – RS ajuizar ação coletiva de substituição 
processual em nome de seus associados e pensionistas que não tenham 
obtido, em ações anteriores, o reconhecimento do direito e/ou pagamento 
do percentual correspondente aos níveis salariais dos anos de 2004, 2005 e 
2006 nos benefícios de suplementação de aposentadoria e/ou de pensão 
pagos pela Fundação Petrobras de Seguridade Social – Petros. 

Porto Alegre, 15 de março de 2014.
Fernando Maia da Costa

Presidente
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O Sindipetro-RS participou, 
dia 7 de março, em São Paulo, da 
reunião da bancada dos traba-
lhadores na Comissão Nacional 
Permanente do Benzeno (CNPBz). 
O objetivo do encontro foi discu-

CNPBz: Sindipetro-RS esteve presente na 
reunião da bancada dos trabalhadores

Nova reunião 
dia 13/3

No dia 13/3, em Brasília, ocor-

reu uma segunda reunião extraor-

dinária este ano, para apreciar o 

texto acordado em dezembro de 

2013 pela subcomissão nomeada 

pelas três bancadas na Comissão 

Nacional, que tratou dos postos 

revendedores de combustíveis. 

Estes trabalhadores estão expos-

tos ao benzeno, mas não estão 

contemplados no acordo nacional.

Avaliação ambiental na 
Transpetro terá 

participação do Sindicato

A Transpetro, no 

período de 17 a 28 de 

março, no terminal de 

Osório, e de 7 a 17 de 

abril, no Terminal de 

Rio Grande, fará avaliações ambientais de 

benzeno, em cumprimento a clausula 102ª  do 

Acordo Coletivo de Trabalho 2013, com 

acompanhamento do Sindicato. 

O objetivo destas avaliações é vericar a 

incidência do agente químico benzeno para 

elaboração do PPRA (Plano de Prevenção de 

Riscos Ambientais) destas unidades e deter-

minar os «Índices de Julgamento» que servirão 

para desencadear ações de controle e deter-

minar a periodicidade do monitoramento 

ambiental nos referidos Grupos Homogêneos 

de Exposição.

O Sindicato reitera que para os trabalha-

dores não existe limite de tolerância ao 

benzeno, um produto altamente cancerígeno, 

e que isto tem sido defendido pela entidades 

em todas as instâncias de representação dos 

trabalhadores, como nas Comissões Estadual e 

Nacional do Benzeno. 

tir, buscar soluções e encaminhar 
procedimentos sindicais frente ao 
pouco caso e descumprimento do 
acordo do benzeno, construído de 
forma tripartite, por algumas 
empresas com representação na 
Comissão, entre elas a Petrobrás. 

As  empresas  vêm inter-
pretando as denições de acordo 
com suas conveniências.  São 
comuns os “entendimentos” das 
empresas para o não pagamento 
dos compromissos previdenciários 
e tentativas de descaracterização 
dos adoecimentos ocasionados 
pela exposição ao Benzeno. 

Reunião com a SRTE 
busca mais scalização

Um grupo de representantes sindicais, entre eles 

o Sindipetro, esteve reunido com representantes da 

SRTE no dia 11 de março. No encontro, foi solicitado 

pelas entidades, maior scalização em empresas com 

alto potencial  de acidentes, como a REFAP. 

Os sindicalistas lembraram que muitos acompa-

nhamentos e scalizações, feitos anteriormente, não 

vêm mais sendo realizados, em função do reduzido 

numero de auditores do trabalho e que estas ações 

devem ser retomadas urgentemente. 

Também destacaram a necessidade de ações 

diferenciadas em plantas petroquímicas, renarias, 

distribuidoras e outras empresas, pelo grau de risco a 

que expõem os trabalhadores, o meio ambiente e as 

próprias plantas. Este é o caso da REFAP e dos 

terminais. 

Foi reforçado este pedido alertando sobre o 

agravante do PROCOP (Program de Otimização de 

Custos Operacionais ), chamado ironicamente pelos 

trabalhadores de “PROCORTE” (Programa de Corte de 

Investimentos em Manutenção e Segurança), que tem 

potencializado os acidentes na Petrobrás, como a 

sucessão de eventos que ocorreram recentemente e 

que mostram a iminência de um grande acidente. 

Por m as entidades reivindicaram a realização 

imediata de concurso público na SRTE, para as 

carreiras especícas de engenheiro e médico do 

trabalho. 
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SINDIPETRO-RS

GOTA A GOTA

No último dia 28 de feve-
reiro, foi o Dia Internacional de 
Prevenção às Lesões por 
Esforços Repetitivos, a doença 
conhecida como LER/DORT, 
que afeta milhares de tra-
balhadores de diferentes 
setores. 

A LER/DORT é uma doença 
crônica, invisível, muitas vezes 
irreversível, e que carece de 
esforço conjunto de institui-
ções em mudar esse cenário 
perverso de ocultação da 
doença. Pesquisadores alertam 
que medidas organizacionais 
que respeitem as capacidades 
psicosiológicas dos trabalha-
dores são URGENTES nos 
pontos de produção de bens e 
serviços nos diversos setores 
econômicos da indústria, co-
mércio, e agricultura.

O que são
As LER/DORT decorrem da 

intensicação do trabalho e 
representam um desgaste do 
sistema musculoesquelético de 
trabalhadores, cujas atividades 

de trabalho exigem a execução 
de movimentos repetitivos, 
associados a esforços físicos e 
manutenção de determinada 
postura por tempo prolon-
gado. Costumam evoluir de 
forma lenta para quadros 
crônicos e nem sempre são 
percebidas precocemente pe-

los trabalhadores, que retar-
dam a procura por auxílio com 
receio de repercussões nega-
tivas na empresa, agravados 
por situações de discriminação 
e assédio moral, o que lhes 
causa sofrimento e transtornos 
mentais, com grande impacto 
em suas vidas e de suas famílias.
Fonte: Fundacentro

LER/DORT: Crônica e invisível

Dados alarmantes
A Organização Mundial da Saúde (OMS) revelou, em 2009, que 

as perturbações musculoesqueléticas eram responsáveis por mais de 
10 % de todos os anos perdidos por invalidez. No Brasil, há mais de 
uma década, os distúrbios musculoesqueléticos guram em 
primeiro lugar dentre as doenças relacionadas ao trabalho 
registradas pela Previdência Social. 

Apesar de insucientes, é de se destacar algumas políticas 
públicas que já estão valendo e que devem ser observadas em 
matéria de prevenção da LER/DORT. São Normas Regula-mentadoras 
(NRs), Instruções Normativas do INSS, Protocolos do Ministério do 
Trabalho, entre outras, abrangendo diferentes setores.

Resistência patronal
A resistência patronal pelo não reconhecimento dessas doenças 

leva consequentemente a não implementação de ações preven-
cionistas. É necessário que a organização das atividades de trabalho 
leve em conta a saúde do trabalhador, sem estabelecer metas 
abusivas e fornecendo pausas para descanso. 

Para reetir...
Ao contrário do que alardeia sistematicamente a mídia, a Petrobrás supera seus concorrentes em vários 
quesitos, como aumento da produção, dos investimentos e até do lucro, tanto no último ano, como numa 

análise que retrocede a 2006. Os dados são de uma reportagem do jornal El Pais, publicada na semana 
passada. Segundo a matéria, a estatal está «anos-luz» à frente da mexicana Pemex. Os dados nanceiros 
revelam que também não deve nada a gigantes como Shell, Exxon-Mobil, Chevron e BP. Frente aos dados da 
matéria, ca claro que há um discurso orquestrado para submeter a Petrobrás a um ataque especulativo, do 
mercado e político, que tem a ver com os interesses em torno do pré-sal. 
Os números:
  O lucro da Petrobrás avançou 1% em dólar, de 2012 para 2013, enquanto a Exxon caiu 27%, Shell recuou 

35%, Chevron perdeu 18% e apenas a BP avançou impressionantes 113%.
 Entre as cinco empresas citadas, foi a única que expandiu sua produção (11%), enquanto as outras caíram 

ou caram no mesmo lugar: Exxon (-1%), Shell (-8%), Chevron (0%) e BP (-18%).
 A Petrobras foi a empresa que mais cresceu, com um salto de 228%, contra 114% da Exxon, 85% da Shell e 

152% da Chevron. (Fonte:  Brasil 247)


